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REGRAS
As medidas restritivas pre-

vistas na Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997) entram em vigor para 
garantir a igualdade de oportunida-
des entre candidatos e evitar o uso 
da máquina pública. Com a proxi-
midade das eleições gerais, marca-
das para o dia 4 de outubro, órgãos 
públicos também implementaram 
ajustes em seus canais oficiais e 
procedimentos administrativos.

Durante este período, os sites, 
redes sociais e demais canais de 
comunicação da Administração 
Municipal de Tangará da Serra, 
assim como do Governo do Esta-
do, restringiram a divulgação de 
informações de interesse público 
e de caráter estritamente infor-
mativo, assim como removeram 
todos seus conteúdos e suspende-
ram a publicidade institucional.

Permitido
A legislação prevê exceções e man-

tém a possibilidade de comunicação 
institucional em casos de extrema ur-
gência, relevância e utilidade pública, 
como crises sanitárias ou desastres 
naturais. O agente público também 
pode realizar pronunciamentos ou 
conceder entrevistas transmitidos por 
uma única emissora de rádio ou tele-
visão, desde que a participação man-
tenha o caráter informativo sobre os 
serviços públicos.

ELEIÇÕES 2026

Quando ninguém percebe 
mais o que faz

Desde de sábado, 4, estão proi-
bidos pronunciamentos de agen-
tes públicos em cadeia de rádio e 
televisão para tratar de realizações 
de governo ou programas de ges-
tão. A orientação consta na carti-
lha elaborada pela Controladoria-
-Geral e pela Procuradoria-Geral 
do Estado, que reúne as principais 
condutas vedadas e permitidas 
durante o período eleitoral.
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Uma cena que viralizou recentemente chamou a 
atenção: durante uma prática de rope jump uma jovem 
foi arremessada pelo equipamento sem estar conectada 
ao elemento mais básico da atividade — a corda. O 
mais intrigante, porém, não foi apenas o acidente, mas 
a sucessão de automatismos que o tornou possível.
O operador acionou o mecanismo sem conferir as 
condições de segurança. A jovem posicionou-se sem 
perceber que não estava presa à corda. Ao redor, outras 
pessoas observavam e registravam a cena, mas ninguém 
notou que faltava justamente o elemento indispensável 
para o exercício. Todos estavam presentes; ninguém 
estava, de fato, atento.
Dias depois, outro episódio inusitado. Uma portaria 
publicada no Diário Oficial da União trazia a nomeação 
de “Fulano de Tal” e “Cicrano [sic] de Tal” — expressões 
universalmente usadas como marcadores provisórios 
em rascunhos. O documento percorreu todo o trâmite 
institucional até ser publicado oficialmente. Passou por 

quem redigiu, revisou, autorizou e publicou. Em algum 
momento, o texto deixou de ser lido para apenas ser 
processado.
Os dois acontecimentos pertencem a universos 
completamente diferentes. Um envolve a prática de um 
esporte; o outro, a administração pública. Mas revelam 
o mesmo fenômeno: estamos substituindo a atenção 
pela execução.
Vivemos na era da eficiência. Fazemos mais em menos 
tempo, respondemos a mais mensagens, assinamos 
mais documentos, consumimos mais informações. 
Entretanto, talvez estejamos pagando um preço 
silencioso: a perda da presença.
Um dos maiores riscos da modernidade talvez seja a 
incapacidade de pensar sobre aquilo que fazemos. Não 
porque as pessoas sejam más ou incompetentes, mas 
porque passam a agir no piloto automático. Quando 
o hábito substitui a reflexão, deixamos de perguntar o 
que, de fato, faz sentido. Apenas seguimos o fluxo.
É curioso perceber que a tecnologia não é a única 
responsável por isso. Ela apenas potencializa um 
comportamento que já cultivamos: a pressa. A 
automação dos sistemas encontra uma humanidade 
que também se automatizou.
O dedo clica antes que os olhos leiam. O corpo executa 

antes que a mente confirme. O algoritmo acelera, mas 
somos nós que escolhemos viver sem pausas.
Talvez o problema mais profundo não seja a inteligência 
artificial. Seja o enfraquecimento da atenção humana.
Estamos treinando máquinas para pensar enquanto 
desaprendemos um dos exercícios mais humanos: 
perceber.
A pergunta, então, não é se a sociedade está mais 
tecnológica. É outra: que tipo de humanidade queremos 
preservar dentro dessa tecnologia?
Porque nenhuma inovação substituirá algo 
essencialmente humano: a capacidade de interromper 
o automático para perguntar se aquilo que estamos 
fazendo ainda faz sentido.
No fim, a vida raramente desmorona por grandes 
tragédias. Muitas vezes, ela muda de rumo por pequenas 
distrações repetidas diariamente.
E talvez o verdadeiro desafio 
do nosso tempo não seja criar 
pessoas mais produtivas.
Seja formar pessoas mais 
presentes.

Evelyne Correa - advogada e 
servidora pública

REFORMA DA FEIRA DO PRODUTOR AVANÇA COM
EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES E ENTRADA DE ENERGIA

As obras de reforma e mo-
dernização da Feira do 
Produtor do Centro, em 

Tangará da Serra, avançam den-
tro do cronograma e já alcançam 
uma das etapas mais importantes 
do empreendimento: a execução 
das fundações da nova estrutura. 
Paralelamente, a equipe técnica 
prepara o início dos trabalhos re-
lacionados à implantação da nova 
entrada de energia, considerada a 
fase mais delicada de toda a obra.

Segundo a engenheira respon-
sável pelas obras, Letícia Basílio, 
nesta fase estão sendo executadas 
as fundações que sustentarão toda 
a nova edificação. Concluídas as 
fundações, a construção entrará 
em uma nova fase, com a execu-
ção dos pilares e dos demais ele-
mentos estruturais, dando início à 
elevação da edificação. Ao mesmo 
tempo, serão desenvolvidos os ser-
viços de infraestrutura e instala-
ções, incluindo a continuidade da 
implantação da rede elétrica.

De acordo com Letícia, justa-
mente a entrada de energia re-
presenta o maior desafio técnico 
da obra. “A etapa mais sensível é 
a execução da entrada de energia, 
pois envolve infraestrutura de mé-

dia e alta tensão, instalação de um novo 
poste, implantação de nova rede elétrica e 
intervenções em uma via de intenso fluxo 
de veículos e pedestres”, destaca. 

As obras avançam dentro do cronogra-
ma, mas um problema tem preocupado 
a equipe: o desrespeito à sinalização de 
trânsito instalada no entorno do canteiro 
de obras. De acordo com a engenheira, a 
restrição não foi adotada para dificultar 
o acesso à Feira do Produtor, mas para 
preservar a segurança de todos. “A cola-
boração dos motoristas é fundamental. O 
respeito à sinalização garante mais segu-
rança para todos e contribui para o bom 
andamento dos serviços”.



3POLÍTICA//TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEGUNDA-FEIRA - 06 DE JULHO DE 2026Diário da Serra/jornalds

Audiência Pública é promovida 
pela Justiça Eleitoral em Tangará
ENCONTRO ocorreu para incentivar o diálogo e combater a desinformação

ELEIÇÕES 2026

NATÁLIA SARTURI / 
ESTAGIÁRIA TER-MT (SUPERVISÃO NARA ASSIS)

Para promover a transpa-
rência nas Eleições Gerais 
de 2026 e abordar temas 
fundamentais do processo 
eleitoral, o Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato 
Grosso (TRE-MT) também 
realizou audiência pública 
em Tangará da Serra. 

O encontro ocorreu no 
auditório da subseção da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil. Foram convidados 
representantes da OAB-MT, 
partidos políticos, Ministé-
rio Público de Mato Grosso 
(MPMT), representantes 
das Prefeituras e Câmaras 
Municipais, diretores de 
escola, líderes religiosos 
e demais autoridades do 
município e entorno.

A audiência visa pro-
mover a participação da 
sociedade, dando espaço 
para expressar opiniões, 

sugestões e propostas rela-
cionadas à Justiça Eleitoral, 
conforme explica o juiz-
-membro do TRE-MT que 
conduziu o diálogo, Pérsio 
Landim. “O nome é audiên-
cia pública, mas é um diá-
logo, e queremos que seja 
feita essa conversa com os 
presentes, para que vocês 
possam transmitir as infor-
mações para os demais que 
não puderam participar”.

Essa ação também é uma 
maneira de combater as 
informações falsas que são 
compartilhadas e assolam 
o ano eleitoral, com diá-

logo e verdade, como afir-
ma o assessor jurídico do 
TRE-MT, Hernandesio de 
Lima. “Nossa ideia é pro-
mover esse diálogo com a 
sociedade, a fim de trazer 
informação oficial. Assim, 
podemos combater a de-
sinformação que circula, 
principalmente, nas proxi-
midades do pleito”.

O advogado de Tangará 
da Serra, Marcos Aurélio da 
Cruz, que participou ativa-
mente do encontro, destaca 
a importância de a socie-
dade ser engajada em seus 
direitos como cidadãos. “É 
de grande valia fazer essa 
audiência aberta à popula-
ção, porque é importante 
que tenha essa segurança, 
essa lisura nas eleições.  E 
eu recomendo que outras 
pessoas também partici-
pem futuramente”.

O próximo encontro 
acontecerá em Sinop, dia 
17.

NOSSA IDEIA É 
PROMOVER ESSE 
DIÁLOGO COM A 
SOCIEDADE

FOTO: DIVULGAÇÃO

O ENCONTRO OCORREU NO AUDITÓRIO DA OAB

OITO MUNICÍPIOS PARTICIPAM 
DE REUNIÃO PREPARATÓRIA 
DAS ELEIÇÕES GERAIS 2026

OBJETIVO é de promover a transparência e segurança
dos processos eleitorais internos

EM TANGARÁ DA SERRA

O Tribunal Regio-
nal Eleitoral de 
Mato Grosso 

(TRE-MT) iniciou o ciclo 
de reuniões preparatórias 
das Eleições Gerais de 
2026 na última sexta-feira, 
3. O encontro ocorreu em 
Tangará da Serra e contou 
com a participação de 
juízes eleitorais, chefes 
de Cartórios Eleitorais, 
representantes da gestão 
do Tribunal e da Polícia 
Federal. O objetivo é pro-
mover a transparência e 
segurança dos processos 
eleitorais internos.

 A abertura da reunião 
foi realizada pela presi-
dente do TRE-MT, desem-
bargadora Serly Marcon-
des Alves. A magistrada 
abordou os aspectos gerais 

das Eleições de 2026, des-
tacando um planejamento 
com mais integração. “Esse 
polo é muito importante 
porque ele cobre 30% do 
eleitorado. Se o nosso elei-
torado é 2 milhões e 700 
mil, então 30% está aqui. 
Então a gente precisa fazer 
com que toda a informa-
ção do TRE chegue com 
segurança, com tranquili-
dade, com limpeza e tam-

bém com a checagem dos 
dados. Temos vários polos 
em Mato Grosso e este é 
o primeiro que visitamos. 
Nosso objetivo é que as 
informações cheguem 
com segurança em cada 
região do estado”, anun-
ciou a presidente.

Segundo a Desembar-
gadora, Mato Grosso anda 
par e passo com outros es-
tados, e já está com tudo, 
praticamente, pronto para 
o pleito que se aproxima. 
“Temos um sistema for-
te, rígido, tranquilo, com 
todo o nosso sistema in-
terno já funcionando a 
pleno vapor, também em 
contato com a Polícia Fe-
deral, que é a gestora das 
informações para os cri-
mes, porque cada elei-
ção tem os seus próprios. 
Cada eleição tem um cri-

REDAÇÃO DS

REUNIÃO ACONTECEU NA SEXTA-FEIRA, DIA 03

FOTO: DIVULGAÇÃO

me novo, então a gente 
já está preparado, já está 
conectado, e tranquilos, 
vislumbrando uma elei-
ção muito organizada”.

Também presente, a juí-
za auxiliar da Presidência, 
Edna Coutinho, deu infor-
mações gerais do Gabi-
nete de Gestão Integrada 
(GGI). Para falar da segu-
rança das eleições, os de-
legados Pedro Rodrigues 
Neto e Stephano Cabral 
Tiengo representaram a 
Polícia Federal.

Polo regional - O polo 
de Tangará reúne cerca de 
30% do eleitorado estadu-
al. Integram este polo os 

municípios de Diamanti-
no, Barra do Bugres, Are-
nápolis, São José do Rio 
Claro, Sapezal, Brasnorte 
e Campo Novo do Parecis. 

“Essa reunião é muito 
importante para alinhar-
mos nossa forma de tra-
balhar. Essa coordenação 
no dia da eleição e duran-
te todo o pleito eleitoral 
é fundamental para que a 
Justiça Eleitoral consiga 
entregar à população aqui-
lo que ela espera”, apon-
tou o juiz da 19ª Zona 
Eleitoral, de Tangará da 
Serra, Ricardo Menegucci.

(Com informações 
TER-MT)

ESSE POLO 
É MUITO 
IMPORTANTE 
PORQUE ELE 
COBRE 30% DO 
ELEITORADO
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O secretário Muni-
cipal de Educa-
ção de Tangará 

da Serra, professor Vagner 
Constantino Guimarães, 
protocolou na sexta-feira, 
dia 3 de julho, seu pedi-
do de exoneração do cargo 
que ocupa desde 1º de ja-
neiro de 2021, quando foi 
empossado no início da 
gestão do prefeito Vander 
Masson.

O pedido foi formali-
zado por meio do Ofício 
nº 099/GS/SEMEC/2026, 
encaminhado ao chefe do 
Executivo Municipal. No 
documento, o secretário 
informa que permanecerá 
no cargo até o dia 10 de 
julho, período em que 
pretende concluir as de-
mandas administrativas 
em andamento e realizar 
a transição da gestão.

“Venho, por meio des-
ta, apresentar meu pedido 
de exoneração, em caráter 
irrevogável, do cargo de 
Secretário Municipal de 
Educação de Tangará da 
Serra, função que exer-
ci com honra, dedicação 
e elevado senso de res-
ponsabilidade ao longo 
de cinco anos e seis me-
ses”, informa. 

“Informo que permane-
cerei no exercício de mi-
nhas atribuições até o dia 
10 de julho de 2026, perí-
odo em que conduzirei a 
conclusão das demandas 
administrativas em anda-
mento e colaborarei para 
uma transição organiza-
da, responsável e trans-
parente, em respeito à 
Administração Pública e à 
continuidade dos serviços 
prestados à população”. 

No documento, ao justi-
ficar sua saída, o secretário 
afirma que a decisão foi to-
mada após um período de 
reflexão e marca o encerra-
mento de um ciclo em sua 
trajetória profissional.

“Esta decisão foi toma-
da após profunda reflexão, 
de forma serena, cons-
ciente e definitiva, repre-
sentando o encerramento 
de um importante ciclo de 
minha vida profissional. 

Levo comigo o sentimen-
to de dever cumprido e de 
profunda gratidão pela 
confiança que Vossa Ex-
celência depositou em 
meu trabalho ao me con-
fiar a condução de uma 
das mais importantes 
pastas da Administração 
Pública Municipal”. 

No texto, Constantino 
faz um balanço do perío-
do em que esteve à frente 
da Secretaria Municipal 
de Educação, destacan-
do os desafios enfrenta-
dos, os aprendizados e 
as conquistas obtidas ao 
longo da gestão.

O secretário também 
dedica agradecimen-
tos aos profissionais da 
Rede Municipal de Ensi-
no, servidores públicos, 
vereadores, secretários 
municipais, famílias dos 
estudantes, sociedade tan-
garaense, sindicatos, pro-
fissionais da imprensa, à 
União dos Dirigentes Mu-
nicipais de Educação de 
Mato Grosso (UNDIME-
-MT), à Diretoria Regio-
nal de Educação (DRE) e à 
própria família pelo apoio 
durante os cinco anos e 
meio de atuação no cargo.

“Reitero minha profun-
da gratidão a Vossa Exce-
lência pela confiança, pelo 
respeito, pela autonomia 
concedida e pela opor-
tunidade de integrar sua 
equipe de governo duran-

te esses cinco anos e seis 
meses. Foi uma experiên-
cia de imenso aprendiza-
do, crescimento profissio-
nal e realização pessoal, 
que levarei comigo com 
muito orgulho”. 

Sobre o pedido de exo-
neração, o prefeito Vander 
Masson afirmou que ainda 
não definiu quem assumi-
rá a Secretaria Municipal 
de Educação. Segundo 
ele, a administração tam-
bém avalia mudanças na 
estrutura da pasta, com 
o objetivo de redistribuir 
responsabilidades e apri-
morar a gestão.

Ao comentar a saída 
de Vagner Constantino, o 
prefeito fez um agradeci-
mento público pelos mais 
de cinco anos de atuação 
à frente da Educação Mu-
nicipal. “Ele se colocou à 
disposição para continu-
ar o trabalho até o dia 10. 
Então, quero aproveitar e, 
em público, reiterar, fa-
zer meus agradecimentos 
pelo trabalho, pela de-
dicação, pelo empenho, 
pela responsabilidade que 
o Vagner exerceu nesses 
cinco anos e seis meses, 
um pouco mais de seis 
meses. Então, quero aqui 
deixar, registrar para to-
dos, a minha gratidão 
pelos serviços prestados 
para a minha gestão e 
para a população tanga-
raense”, declarou.

VAGNER CONSTANTINO 
DEIXA SECRETARIA
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DE TANGARÁ DA SERRA

CONSTANTINO SEGUE NO CARGO ATÉ 10 DE JULHO

RETORNO SERÁ EM 21 DE JULHO

O PEDIDO foi formalizado por meio do Ofício

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

APÓS CINCO ANOS E MEIO 
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Recesso escolar para alunos, 
professores e servidores da rede 
municipal inicia nesta segunda

SERVIDORES DAS UNIDADES ESCOLARES que passam 
a contar com uma semana de recesso

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Os 14 mil alunos das 
unidades da Rede Munici-
pal de Ensino de Tangará 
da Serra entram em férias 
escolares a partir desta se-
gunda-feira, dia 6. O retor-
no das atividades pedagó-
gicas está previsto para o 
dia 21 de julho, conforme 
estabelece o Calendário 
Escolar 2026 da Secretaria 
Municipal de Educação.

O período de recesso se-
gue até o dia 20 de julho, 
com atividade já marcada 
para o dia 21 aos docentes. 
“Será um dia de formação 
em serviço, todos os pro-
fissionais estarão fazendo 
formação continuada”, in-
forma o secretário Muni-
cipal de Educação, Vagner 
Constantino.

Sendo assim, o retorno 
efetivo dos alunos às salas 
de aulas será no dia 22.

Para este ano, a Edu-
cação terá uma mudança 
que favorecerá também, 
os servidores das unida-
des escolares que passam 
a contar com uma semana 
de recesso. Os servidores 
foram divididos para seu 
recesso em semanas para 
que as unidades não fi-
quem totalmente desguar-
necidas.

A mudança se dá em 

A MUDANÇA SE 
DÁ EM VIRTUDE 
DA APROVAÇÃO 
DA LEI  
COMPLEMENTAR 
363 DE 1 DE
JULHO DE 2026

virtude da aprovação da 
Lei  Complementar 363 de 
1 de julho de 2026, junta-
mente com o Decreto 350 
de 3 de julho de 2026. A 
proposta é de autoria do 
Vereador Professor Sebas-
tian Ramos. “Concede o 
recesso escolar aos profis-
sionais da Educação que 
não eram contemplados 
até esse momento”, refor-
ça o legislador. “O decreto 
não é ainda o mundo ide-
al, eu como Presidente da 
Comissão de Educação sei 
disso, mas já ameniza uma 
situação que não existia 
para vários servidores da 
Educação em nosso muni-
cípio”.

Com o calendário esco-
lar integrado, a Rede Esta-
dual que possui cerca de 
oito mil alunos matricu-
lados também entrará de 
férias nesta segunda-feira.



5ESPECIAL//TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEGUNDA-FEIRA - 06 DE JULHO DE 2026Diário da Serra/jornalds

As histórias que unem os pioneiros 
e revelam a colonização de Tangará
30 ANOS escrevendo a história – preservando a memória

PROJETO MEMÓRIA

REDAÇÃO DS

Ao longo de oito fascí-
culos do Projeto Memória, 
o Jornal Diário da Serra 
registrou 174 histórias de 
pioneiros e topônimos que, 
embora tenham protagonis-
tas diferentes, possuem inú-
meros pontos em comum. 
São relatos que ajudam a 
compreender como ocorreu 
a colonização de Tangará 
da Serra e quais foram os 
desafios enfrentados pe-
las primeiras famílias que 
decidiram construir uma 
nova vida na região.

Entre as lembranças mais 
recorrentes está a difícil 
viagem até o então distante 
povoado. Antes da abertura 
de estradas em melhores 
condições, a chegada acon-
tecia em caminhões conhe-
cidos como pau de arara, 
enfrentando dias de viagem 
por estradas de terra, lama 
e pontes improvisadas. 

Muitos também precisa-
vam vencer a íngreme su-
bida da Serra Tapirapuã, 
um dos maiores obstácu-
los para quem chegava ao 
município nas décadas 
de 1950, 1960 e 1970.

As dificuldades não ter-
minavam com a chegada. 
Os pioneiros encontravam 
uma região coberta por 
mata, sem infraestrutura e 
com poucos recursos. Era 
preciso abrir áreas para o 
plantio, construir mora-
dias, enfrentar o isolamen-
to e conviver com a ausên-
cia de serviços básicos.

Outro capítulo marcante 
presente em diversos de-
poimentos é a epidemia, 
conhecida à época como 
febre. A doença atingiu 
centenas de famílias e pro-
vocou inúmeras mortes 
durante os primeiros anos 
da colonização. Muitos 
dos homenageados do Pro-
jeto Memória perderam 

parentes e amigos para a 
enfermidade, enquanto 
outros relatam o sofrimen-
to vivido até que a situa-
ção fosse controlada.

Apesar das dificuldades, 
as histórias também reve-
lam coragem, solidarieda-
de e espírito comunitário. 
As famílias se ajudavam 
mutuamente na abertu-
ra das propriedades, na 
construção de casas, esco-
las, igrejas e nas primeiras 
iniciativas comerciais que 
impulsionaram o desen-
volvimento da cidade.

Ao reunir esses relatos, 
o Projeto Memória vai 
além da biografia de cada 
homenageado. Ele reve-
la uma história coletiva, 
construída por homens 
e mulheres que compar-
tilharam desafios seme-
lhantes e deixaram um 
legado que hoje faz parte 
da identidade de Tangará 
da Serra.

FOTO: DIVULGAÇÃO

PROJETO JÁ CONTOU A HISTÓRIA DE 174 PESSOAS E TOPÔNIMOS

DIÁRIO DA SERRA LANÇA 
CAMPANHA DOS 30 ANOS 
DESTACANDO A HISTÓRIA E A 
MEMÓRIA DE TANGARÁ

ESPECIAL DS –  30 ANOS

Em novembro deste 
ano, o Jornal Diá-
rio da Serra com-

pleta 30 anos de fundação. 
Para celebrar essa trajetó-
ria, o periódico deu início 
à campanha especial “30 
anos escrevendo a histó-
ria”, um projeto editorial 
que revisitará aconteci-
mentos históricos, proje-
tos, grandes reportagens, 
personagens e momentos 
que marcaram Tangará da 
Serra e toda a região.

O selo comemorativo 
dos 30 anos já estampa a 
capa do jornal e reforça o 
início das ações alusivas à 
data, assim como a cam-
panha publicitária do 
Projeto Memória, inicia-
tiva criada para resgatar 
e preservar a história dos 

pioneiros, dos topônimos 
e de personagens que con-
tribuíram para o desenvol-
vimento do município.

Desde o seu lançamento, 
em 2012, o Projeto Memó-
ria já contou a história de 
174 pessoas e topônimos, 
reunidos em oito fascícu-
los publicados ao longo 
dos anos. O trabalho se 
consolidou como um im-
portante acervo histórico, 
registrando a trajetória de 

famílias, desbravadores, 
líderes comunitários e ci-
dadãos que participaram 
da construção de Tangará 
da Serra.

Ao longo desses volu-
mes, as narrativas reve-
lam não apenas a origem 
dos nomes de ruas, es-
colas, praças e espaços 
públicos, mas também 
resgatam a trajetória de 
homens e mulheres que 
dedicaram suas vidas ao 
crescimento da cidade.

Cada história publicada 
representa uma peça im-
portante do quebra-cabe-
ça que forma a identidade 
de Tangará da Serra. So-
madas, as 174 narrativas 
retratam o surgimento da 
cidade, os desafios en-
frentados pelos primeiros 
moradores, o crescimento 
econômico e social do mu-

REDAÇÃO DS

30 ANOS ESCREVENDO A HISTÓRIA

FOTO: DIVULGAÇÃO

nicípio e o legado deixado 
por aqueles que ajudaram 
a construir essa história.

Como parte das come-
morações pelos 30 anos 
do Diário da Serra, um 
novo fascículo do Projeto 
Memória está em prepara-
ção e será lançado em no-
vembro, ampliando ainda 
mais esse patrimônio his-
tórico disponível para as 
atuais e futuras gerações.

Ainda, nos próximos 
meses, os leitores acom-

panharão uma viagem 
pela história recente de 
Tangará da Serra. Publi-
cidades especiais irão 
recordar fatos marcantes, 
grandes conquistas, de-
safios superados e acon-
tecimentos que ajudaram 
a escrever a história da 
cidade, uma história que 
o Diário da Serra teve o 
privilégio de registrar, 
dia após dia, ao longo de 
seus 30 anos de existên-
cia.

ACONTECIMENTOS
QUE AJUDARAM 
A ESCREVER 
A HISTÓRIA 
DA CIDADE
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FIM DE SEMANA VIOLENTO NO 
TRÂNSITO TERMINA COM MORTE 

DE JOVEM DE 21 ANOS
ALÉM DO ACIDENTE FATAL, outras ocorrências chamaram a atenção durante o final de semana

TRÂNSITO VIOLENTO

O final de sema-
na foi marcado 
por uma sequên-

cia de graves acidentes de 
trânsito em Tangará da 
Serra, envolvendo prin-
cipalmente motocicletas 
e exigindo grande mobi-
lização das equipes do 
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu), Corpo de Bom-
beiros e Polícia Militar. 
A ocorrência mais grave 
terminou com a morte da 
jovem Adryelly Barretes 
Cavalheiros, de 21 anos.

Ela morreu na madru-
gada deste domingo, 5 de 
julho, após não resistir aos 
graves ferimentos sofri-
dos em um acidente re-
gistrado na noite de sába-
do, 4, na Avenida Lions 
Internacional. A jovem 
estava na garupa de uma 
motocicleta conduzida 
pelo namorado quando o 
veículo colidiu violenta-
mente contra um poste às 
margens da avenida.

Além do acidente fatal, 
outras ocorrências chama-
ram a atenção durante o 
final de semana. Na ma-
nhã de sábado, um grave 

acidente foi registrado no 
cruzamento da Avenida 
Ismael José do Nascimen-
to com a Rua 24, envol-
vendo um caminhão, uma 

caminhonete e um auto-
móvel.

Conforme as informa-
ções apuradas, o cami-
nhão teria avançado o 

REDAÇÃO 
DS

UM DOS ACIDENTES MAIS GRAVES OCORREU NA NOITE DE SÁBADO

FOTO: PLANTÃO TGA

sinal vermelho e atingido 
violentamente a cami-
nhonete que atravessava 
o cruzamento. Com o im-
pacto, o veículo de carga 
perdeu o controle, atra-
vessou a pista e provocou 
uma nova colisão, dei-
xando os veículos com 
grandes danos materiais 
e mobilizando equipes de 
resgate.

Ao longo do final de se-
mana, outras ocorrências 
também foram registra-
das em diferentes pontos 
da cidade, incluindo co-
lisões entre motocicletas, 
acidentes envolvendo 
motocicletas e bicicletas 
elétricas, além de diver-
sas quedas de moto. Em 
vários atendimentos foi 
necessário o emprego si-
multâneo de ambulân-
cias do Samu e do Corpo 
de Bombeiros devido à 
gravidade das vítimas.

A sequência de aciden-
tes registrados em Tangará 
da Serra no final de sema-
na reforça a constante pre-
ocupação com a segurança 
viária no município. 

Polícia Civil apreende quatro pistolas escondidas
em carro e prende suspeito em Barra do Bugres

OS POLICIAIS LOCALIZARAM quatro pistolas semiautomáticas escondidas no interior das portas do automóvel

REGIONAL DE TANGARÁ

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA

Uma ação da Delegacia Re-
gional da Polícia Judiciária 
Civil de Tangará da Serra re-
sultou na apreensão de qua-
tro armas de fogo e na prisão 
em flagrante de um homem 
na região do Distrito de Cur-
rupira, em Barra do Bugres. 
No veículo também estava 
uma adolescente.

De acordo com a Polícia 
Civil, o suspeito transportava 
as armas em um veículo loca-
do. Durante a abordagem, os 
policiais localizaram quatro 
pistolas semiautomáticas es-
condidas no interior das por-
tas do automóvel, estratégia 
utilizada para dificultar a lo-

calização do armamento.
Foram apreendidas duas 

pistolas calibre 9 milímetros 
e duas pistolas calibre .380. 
Segundo as investigações, o 
homem já era alvo de apura-
ções por suposto envolvimen-
to com organização criminosa.

Conforme informações 
prestadas pelo casal aos in-
vestigadores, o armamento 
teria como destino o Estado 
do Rio de Janeiro.

Além das armas, os policiais 
encontraram diversos copos e 
garrafas térmicas de origem 
considerada duvidosa, que 
também foram apreendidos 
para investigação.

O homem foi preso em fla-
grante e encaminhado à De-
legacia de Polícia Civil, onde 
foram adotadas as providên-
cias legais. O armamento, os 
demais materiais apreendidos 
e o veículo permaneceram à 
disposição da investigação, 
que dará continuidade às apu-
rações para identificar a ori-
gem das armas e esclarecer as 
circunstâncias do transporte.

O ARMAMENTO 
TERIA COMO 
DESTINO 
O ESTADO 
DO RIO DE 
JANEIRO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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